
A celebre dançarina Rita Sachetto 
t •Cllch~· .\ henl1tt·:ir) 

~"=s=ér1=·e-=N=.
0

• 4=3=º ===:;--v llUSf~êJ~ãO Pol'fugueza.G=".=L=is=bº=ª' =' s=d=e=M=ªiº=d=e =19=14~ 
01dTOlt :o~~;"~'c;;é1ºJoJU&'tR~A es~;:E~ GRAÇA Eo1ÇÃO SEMANALºº JOAHAL o SECULO Assinatura :::::a::'ii::i!~u~~!~nfas portu-

R004çào. adrninistra~Ao. otlc. de compo.siç.Ao o impr•s&ào ~ Trimestre.. . .. . . l b~ eeni.. ~emestre ...... 2640 c:-ent.. 
RUA DO SECVLO, 43 ~ Ano. . . 4680 <'ent. JNumcro avulso. 1n cent. 

11't:========================:::::_~ __, __ __.......:::===========-=============:=:!!:l 
Agencla da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA em Paris.. Ruc du Cnpuclnts, 8 



!/11s1raçiiq Por(11('11nt. li série 
t1,1•1 • >101t1 t1 11 00 • 00:1•0111010101•1 10•1 1••01t1•ol111111 1.1101•••••••• •••••• • •• • •••• •• • • • • •••l • •••• • • ••1101100•1• • •• 10101011010101ot10 101o t •0••1•0 • 010 1> 00 101 11 0"• • ••••••• • •"•1010110 00101fo oo101.0001• •••'''''"'''"'''''''''''"' •----------•1 O :passado, o :presente e o futuro 

~ REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
~ CHIROMANTE 
; )° E FISIONOMISTA OA EUROPA 

Af/EMICOS, CORCOVADOS 
OISPEPTICOS, VELHOS 

CoNVALESCEflTES 
Tomae cte uu\nhà e A tarde um.:\ cli:w(•n:' 110 dellCh)~v 

PHOSCAO 
f/tnllsr:unente Pho1pho-Oaca.o) 

o nrnli:;. poderoso. dO.§ reconstlhJlntes: o unlcQ ~ 
n11me11to "egetAI ncon!t<'lhthlo oor todos os : 
medlcos rnnto aos eurermos como aos 5í1os. J ~ 

REMESSA GRATUITA ~ 
De uma caixa par-a experiencla ~ 

CepMlto: FORTUNY Hermanoo, 32, Hosi1t1I, Bircilm (Hespin,1) ~ 
Mer-cel.lrlM. Phnrmttcl:\i; e Orogari~~ ~ 

COMPANHIA DO=~ 
=PAPEL DO PRADO 11 li .===-==:;::=;;=:::::;;::;;:::=::;;-

1 

soe EOAOE ANOHIMA 
DE RESPONSABtlli ADE LIMITADA 

CAPITAL 
Aç<;et .. .. .. .. .. .. • y;q,000$0</0 
Obrlgaçwje-s. ....... $'l.'l,M()$()(J() 
Fundo• d-e rr1r:n·a 

e dt 011wr1Js-i('10 ~m -1()()$(/(J(I 

Fttl! · ••• • ... • ru?.-.,1?:.o?ô 

Side em Llsboa. -PrtlJH'h;­
tarla dns h'tbrlc.:ns <10 Pr:uto. 
'.\l:tl'lannln e Sohrelrlnho (To-
11Mr). Penedo e C:ns 1 d'llCr­
mto (l,,ou;d). \ 'nle Maior (.4l ­
t1a(larl(N1-r Ut,r). l n~lnlnd:iS 
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Royal Vinolia 1 

Cream. 1 

dcseia 

Seu uso to• na-se m­

dispensavel a quem 

ter a pelle fresca 

e macia. As suas propne­

dades suavisantcs ~ Uiviam 

immedi1tamenta toda a irri ­

tação produiida por qualquer 

dJenç~ cutanea. 

VINOLIA CO. LTO., 
l.QNUON - P..\ RIS. 



;li ferra Concurso J(ipico 

l 'm forte s·""º de origem v;ilcanira acaba 
de destruir varias po,·oa~óes da Catania. l.ivc­
ra, Cosc uti11i , llongiardo e Santa 1\\;1ria caí­
ra m cm rui1:a... As t.!rra.., ~Lbrcm sulcos rro 
fundo-., COTO 'e ª' lavra'\'C um arado infer­
nal. O Etna contmila a babar chamas e lava. 

Começou ante-homem em Palho\'à o Con­
cur>o Hi r,ko lntcrnocional. Os lrance1e' ,\n­
gla. [) u Costa, marquez de Orgeix uo 'cu 
·Sarah Oosse•, D. Pedro Goyooi:a n'uma éi:ua 
anglo-a·ahe, deram a- suas !"º'"' de c-t1lo, 
de re ... i..,h.·nc:a 
e de vil tuosis­
ir o cm ron~­

petencin com 
os melhores 
eª'. a 1eiros 
p o r tu.:uc1.cs. 
0i5'C um dia 
o duque de 
Saboya que 
Portugal era 
uma terra de 
mu l heres 
feias, dt homen ... fortes e de excelent.:'.'> l J.\'a• 
los. A a»istcncia feminina ás pro\'aS de hon· 
tem e de ante-houtem \'Ciu confirmar-me na 
certe1.a de que o vel ho duque entend ia muito 
mais de cavalos do que de mulheres. Manadas de povo desvai rado correm os cam· 

pos, de cruzes ergnidas, cantand o. Os doen­
tes fogem dos hospitaes. ,\batem ume1> e pon· 
tes. f ernquan10 o pavor de Messina resurge, 
- no seu oratorio do Vaticano, como uma 
sombra branca d'oude pende"e uma cruz pei­
toral d'oiro, Pio X rc•a. 

.fl honra do~ outros 

fi proYlnt:ia :angrenfa li 
11 011\'e na provinda dois grande> drama<: 

um na Coviltà, outro cm hora. Z..:a CovilU, 
um louco assa»111a ~ foca-
da um oficial e é linchado 
pelo povo. Em l'\'Ora, um 
pobre velho a quem pe­
nhoram a sua un1cz rique· 
za, um predio na ma do> 
Coi!ulo..,, arma 11111 altar, 
veste um balanddn negro 
da Misericordia. <nche a 
.:asa de palha, unia-a de 
pctroleo. la ga · lhe logo, 
e pot>rc carcassa de oiten-
ta anos onde n:,phrndecc 
um momento a alma do 
Tio Ooriot e do' ,·elho~ 

Com as ultima' perturbações atruo,fcrica•. 
coincidiu uma tão lone .pou"ée d~ ptnpcn • 
cias, que ror forra deve existir uma e~treita 

rcloçào entre a 
frequenda dos 

~<í duelo' e 3.., os-

~ 
dtaçõc' do ba-
romctro.f' uma 

~ observaçãoque 

~
\\\; escapou a \'~r­

~\~ i:er de Sana 
~ ThomJ> e ao 

· conde de Cha-
tean\'illanl, a 
foui:ci ou\ de 
Champii:nolles 
e a ~!r. de B1an­
tómc. t·oi tão 
e\'idcntc o abu-

so. que o governo viu-se com1r>elido a proibir 
o~ duelos e a processarº' durttista~. f· m ri~or 
e crn principio, dtviam .. er pcroce5gada' ape­
na~ ª' testemunh :'t.,., exce1cnks pessoa' dema· 
siado faceis e demasiado pi>nntas cm dispor 
da vida dos .cu' constituin~c<. Karr leve, a 
e~tc n.·,peito, uma frase feliz : ·Ce ne -;.ont ni 
les t>alles ni les cpêes qm tu1ent; ce 'º'll les 
1emoins·•. 

J t:R.10 0A:STAS. 

de Plauto - e n fo r ca -se 
n'unw trave alla do teto, 
emquanto o incend io d e­
"º'ª aquelas paredes qu: 
eram o ultimo amõr :la 
sua vida e o ultimo lesou- li 
ro da ~na avare1a. Foi um 
drama de Bernstein n'um 
pardieiro da ma do Apos­
tolo. 1\ llustraçôe11 de ~Janucl Gustavo) . 



DE CASTIGO. 
São agora aos milhares as flores varias do par· 

que, que cm ce. tos Jogares, chegam a entontecer 
pelo perfume e a desvairar pela côr. 

Ni\o me lembra de, em ano nenhum, haver o i'Ol 
desentranhado uma tão opulenta, matisada sraro 
de petala,, Como não me recoido de, em alguma 
outra ocasião, haver lá visto correr, pular, chilrear 
tanta creançada. 

J:i trajad.- cstivalmeme, com as pernitas mais 
nuas, o~ pescoços mais descobertos. os braços mai.., 
á mostra, lodos aqueles corpos, baralhados n'uma 
tripudiante confusão jovialissima, irrompendo da 
:e\'C"-3 vaporo~a dos brancos ou claros tecidos e~· 
voaçanlcs, :-.ugeriam a passagem do .. Qencsis• que 
Eugcnio de Castro vestiu com o seu verbo fulgu­
rante: 

Quando a m:rnht'l surgiu com seus aureos recamos, 
Quando osAnjos Jiriaes, nan1orados crueis, 
Haviam rci:ressado aos divinos vergeis 
E as filhas dos mortaes gemiam assombradas 
Por não se verem já aos noivos abraçadas, 
Quando os visos, ao sol, se iam já aloiraudo: 
- O velho Patriarca, erguendo-se, espraiaudo 
O fatigado olhar, e avistando as serenas 
Campinas matina" cobertas pelas penas, 
Que o amor tinha arrancado á p1 ateada inocencia 
Das azu ,·irginacs dos anjos em demencia, 
Quedo e anguloso qual agulha de basalto, 
Ficou mudo, a pensar ... e emfimclamou bem alto: 
·Como foi? como foi, poderoso Senhor. 
-Que caiu tanta nc\'C havendo tal calor?• 

Neve mais ro•ada e fulvescente que a da epider­
me e dos cabelos das loiras creanças alvas, outra 
não ha, por certo, e :issim, quasi misturadas, brin· 
canelo um:.'ls com ns borboletas ou com as abe· 
lhas, jogando as oulras com os seus brinquedos 
ou com os cornr>anhciros, as flores e as creanças 
do parque dir-se-iam irmãs, ou, quando menos, 
duas encarnações de uma mesma gracil aspiração 
da natureza. 

Sendo as creanças Oores maiores, talvez as flo­
res sejam pequenas almas de creanças futuras, e 
íoi uma d't~"<aS ranch1das travessas, que, trazcn· 
do-me ' memeria as ·Saudades do Cfo•, me levou 
a suspeitar se o grande massiço de rosas, que lhes 
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servia de fundo, não seria arenas um montão das 
coloridas, ba1snmicas pe1~a~ com que, wum mila­
gre de infini'a írcscura olorosn, clr.s tivessem bai­
xado do ceu glorioso 6 terra glorificada. 

Onde não ha uma crcança, ha agora, no parque, 
um pé de flores. Até aonde ª' flores se não atre­
vem, a pequenada não hesita; a ponto de eu estar 
ainda por saber se foram 3'\ creauça" quem se­
meou as flores, ou se ~eri:un :h ro~~iras que ge-
1 aram tanto pequei rucho. 

Dada a infantil concorrcncia, é lambem supe· 
rior ao habitual o numero da' mcstus ali congre­
gadas na sua fatigante mi"ão de atalaias \•igilan­
te~, e, mais do que nunca, ao notar a animacão es· 
fusiante, a fonnidavcl atividade desenvoh-ida pelas 
pletoricas vidas de pouco!> anos, :w:tlio do melin .. 
droso grau de resronsabilidade, do constante, in­
grato esforço que a e"as n111lheres se exige. 

Algumas, já de certa edade, evocam pirnmides, 
imovcis e sem bracos, ás quries se mandasse gu:ir­
dar e reter pardaes irrequ ietos. Mais novas e so­
nha.doras outras, cheias de nmoroi;a :inciedadc, são 
como aves de extenso ou alio võo, que tivessem 
por obrigação não soltar a- aias. 

-Sabe que desejo hoje me a.salta? disse eu á 
adoravel miss Gertrude, que, muito esbelta e toda 
resplandecente. é bem uma digna imagem da es­
piritual santa do seu nome. 

- Como quer que eu adivinhe o< seus pcnsa­
mentos?- respondeu .. me, com ~cu~ humidos Jabios 
de seda. 

- Quizera ser Briareu, veja 1:1! 
- Não lhe bastam dois otho'? 
- Para a contemplar prOH~icosnmcnte, não se .. 

riam demais os cincoeuta olhos do monstro! Con­
fesso, porém, que o que, sobretudo, me parece di­
gno de inveja no gigante, eram os seus cem bra­
ços!. .. 

-O senhor lá sabe! 
- Imagine que me está apetecendo poder agar· 

1 ar cm todas essas crianças, de uma só vez, ao 
colo, oferenda-las ao sol, que as abençoasse, e 
dcpó-Ja.s, depois, novamente cm lcrra, empregan­
do o carinho com que, ainda há pouco, a vi re­
clinar, ai, a seu lado, esse m61ho de rosas fres­
cas, que o jardineiro lcz a justiça de lhe olere­
cer, e que me colocam n'uma vexante situação. 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

- N'uma vexante si luação?! 
- Pois claro! Como poderão as minbas pala-

vras, ditas da sua esque<rla, já mlo digo egualar, 
mas não pai ecerem miserrimas, em simetria com 
essas incomparnv~is rosas que1 á sua direita, dor­
mitam? 

- Se são sinceras, as palavras teem tam bem o 
seu perfume! 

- Mas, em face das rosa~. só ás mulheres de. 
via assistir o direito de falar! 

-Como queria, então, que conversassemos? 
- Mais belo seria e;cula-la, em silencio! 
- Voltando ao seu desejo: porqne não pega em 

cada urna d'essas crianças de per si, até have ·la< 
abraçado a todas? ' 

- Não era a mesma coisa. Uma criança, por 
cada vez, dar-me-hia a vnlgar sensação de ser 

pae; ao passo que, ergnendo-as a todas de 11111 só 
impulso, julgar-me-hia um semi-deus por alguns 
instantes. 

- Bem se vê que não lida com elas! 
- Porquê? 
-Se tivesse de as aturar permanentemente, em 

breve perderia essa sua idolatria por elas! 
Não creio! 

- Experimente, e verá! 
- Dar-se-ha o caso que, gostando tanto de 

llôres, a miss não goste de crianças> 
- Prefiro, de facto, as flôres. 
- Dão menos trabalho> 
- Tiranisam-nos muito menos. 
- Exagera! 
- Porque será, n'esse caso, que todas as mães, 
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que pode111 alijar a carga do cuidado dos filhos, 
os entregam, sem repugnancia, ás estranhas? 

- E' uma questão de 111oda! 
- Não tanto como supõe! E', principalmente, 

uma defeza da propria liberdade. 
- Nem todas as mães assim procedem. 
- Porque é, em nossos dias, dispendioso ter 

uma C5cra,a! 
- Considera-se escravisada> 
- Ou, ainda peor, prisioneira de um ser 111uito 

ma;s pequeno que eu, que, por isso mesmo que 
é inocente, e ludo ignora do que eu não lhe 
ensmo, se me i111põe com o absoluto despotismo 
de 11111 anjo poderoso. 

- Estava longe de a julgar tão descontente! 
-Apanhou-me hoje e111 maré de confidencias! 

Quer saber tudo? Si n!o, como mestra, a rnesma 

- ---"":--

revoltada impressão que, outr<0ra. me dominava, 
quando, no colegio, me punhami de castigo? 

- Cuida-se de cast igo, na vi<da? 
- Vendo todas as mu lheres 'da 111inha edade po-

derem rir, gozar, divertir-se, amar, e eu proi-
bida de lazer como elas! 

- Basta que o queira! 
- Oesp~dir-me-hiam imed'ataunente. 
- Parece-me que no seu C(l)ntra!o não entra a 

renuncia! 
E que é, afi nal, a seriedaale, que somos obri­

gados a guardar, senão a renmncia? 
- La por isso, todas as nmllheres, que se pre­

zam, teern por dever manter-se· serias. 
- Mas não se lhes proibe o amor. 
-Nem a si . 



~~~~~~~~~~~~-l_LU_S_TRAÇÃO PORTUOUEZA 

- E' o que lhe rarecc. llastova que soute>sem ~ 
que me demoro, á:-:; \·cze~. 3. con\t~ar comsigo. ~ 
e -cria loi:o adrroe>tada. ~ ''I 

ror mim. nada ~ateião! 
~lo ha de tardar muito que a a1va da 

Maria Fni:racia de com a l' ni:ua "º' dentes! 
Aí tem, a rniss, ontr:i cla"-se de sacrificadns: 

as a11':l~ ! 
- .\ir.da assim, não tanto como nós, qce somos 

t:uubem amas a no~so mm.to: com a diferença de, 
em \CZ de contentar, a hur~h cert:is, a gula dos 
muito pequenino~. terrnl.., e.te, a cada momento, 
~atbf:lzcr 3 curios dade do".'> 111t'l1(h requenos ... 

. \'a'\ olhe qut ª" :un~~ tct'm de vher separa­
da' do' filhos! 

l\ão lhes cau'a i"<' i:rande magua ! O que 
talv4:1 lhes doesse. ~eri:i ,·cn.•m·!<IC sem uma crean­
~a. D:lo·lhe, rorém, outra a criar, e isso sucede, . 
de ordinano, antes de ela~ terem tempo de se 
acostumar ao verdackirc> filho. 

N:lo tenho que rerlicar-lhe. 

O nosso sacrificio, o nosso castigo, é dez 
ve1.es mnior, rois que é, sobretudo, anti·natural. 

Protesto! A' mulher udo repugna o educar. 
O ser professora, lalve1 ! Dar aulas, tornar 

li\ões, mas descan(ando no' intervalos. Ago. a ler 
de •er como outra mãe de filho' que não são seus ... 

\'~ as coisas por um 111311 prisma! 
Vejo-3' como ela' 'ão! A aptidão para cui­

dar das crian~as. só nasce, na mulher, depois do 
amór e depois da maternidade. A educadora íór-
ma-sc apóz a noiva, ap61 a esposa, apóz a mãe. 
1-":l.tcrcm·nos educadoras, antes de sermos noivas, e 
antes de sermos amadas,~ simples111ente cruel. Pois, 
11;10 acha? 

Talvez. 
As amas, em que o senhor ha pouco falou, 

estão, em vista da el'oluçlo por que passaram, 
dispostas pela propria nature1a a amamentar o seu, 
ou o filho de outra, não importa! Como toda a 
mulher que tem uma creança, ,·ae, :1 medida que 
ela cresce, requintando de aptidão educativa. E nós? 
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- Estio ainda para c:i do amôr. 
- Ftr\am-n<'• a de,en\'Okcr, artiíicialmrrotr, '' 

facu:dadcs. t~reci;.es que SÓ ás mãe'.) COllll'H~trm, r 
~e. apóz e~se po!'-tif;'O 110\•iciado afetuoso, c.lep1 1 .. 
de J-a,.cr apre11dido a 1rata1 os í1utos do amór 
mostramos ~pcteccr e~~c amôr, ainda nos ccll';,u 
ram ou expub:1111. 

- Entende, portanto, que sô depois do amór 
uma mulher pôde educar? 

- Acho, pelo meno~. que para as educ~dora' o 
amôr é um dc\'er! Sate como eu go>lo de ro'ª'• 
não é \'Crdade.? 

Sei que ª' a.tora . 
- .\luito bcm 1 Pois imagine que me ap~tccia 

e ji não seria a primeira vez-planta-- uma ro,c::· 
ra ! Não seria ridiculo tolherem-me e>sc pra1er? 

- Evidentemente. 
- E no cmtanto, se, f11nanhã, depois de ter P•I'· 

~ado todas as ladif.(as de uma mãe de um hlho da 
cdade do meu discipulo, me apetecer preparar a< 
coisas para criar lamilia, logo os patróe> <li« 

• " :: .. \Í~ li 
•• li 

pensarão os 111eus serviços. Parece-lhe jn<lo? 
- Conhecidas, agora, as suas disposições, 11arc­

ce-me tão justo co1110 imped ir uma agua de co1-
1er ou um pas5aro de voar. 

- Ora ainda bem que estamos de acordo! 
Tão de acordo qi:c, se eu hou\e,sc nastído 

para me casar, lhe pediria, hoje mesmo, a ~ua m1o! 
- E quem o autori~3va a tal? 
- A sua convers:i. 
- Engana-se. 
- N~o consentiria? 
- Cons'nto, quando muito, q ue me peça uma rnsa 
- Só uma rosa? 
-E' tudo quanto uma mulher nas minhas con· 

<lições lhe póde dar! 
- Tudo> 
- Tudo, infelizmente. 
- Emquanto e,li.-er, na \'ida, de castigo? 
- Até me decidir a plantar, tambem cu, • mi-

nha roseira! ... 
MANUE~ DE SOUSA PINTO. 
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o grande tem­
plo onde a 
misssa a ins-
11 u mental foi 
celebrada pelo 
rev. prior de 
Selem acolita­
do pelos prio­
res da Mada­
lena e da Gra­
ça, serv indo 
de mestre de 
e e r im onias o 
benefici~do da 
Sé sr. Avelino 
de f'igueiredo, 
assistindo to­
dos os priores 
da cap ital. 

Fez a ora­
ç ã o funebre, 
que constituiu 
uma bela peça 
oratoria, o sr. 
dr . Ri b e i­
r o C O e 1 h O, 
prior de San­
tos, na c.ual 

O sr. condí' de S3bugosa <111e rePrcsen1ou o si·. o. Mnnucl de Brnganç.i, 
à saldn da egrcJn. 

O lnterol r ao templo üurnnte n ccrlmooln 

p r epasso u a 
v i da pol itica 
do chefe pro­
g ressista e se 
marco u a 
atmosfera e os 
s u cessos dJ 
epoca em que 
fez a sua car­
reira 

G rânde quan­
tidade de so­
nhoras assistiu 
a essa cerimo­
n i a, aco111pa· 
nhando a fa­
milia do fina­
do estadista, á 
Q 11 a1 pcofun­
d a 111 ente co­
moveu aquela 
sentida home.­
nagem. 

(•Cllchês. ne nollel), tt 
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Homenagem ao sr. dr. Afonso Costa 5 
No Coliseu dos Recreios realisou-se a ccrarn os trabalhos do ex-l'r•sidente do '.tY 

sessão d'homcuagem :\ obra do sr. dr. conselho os alunos da Tutoria da lnfancia e a< V 
Afonso Costa, e á qual 1ircsidiu o sr. dr. crcnnç3' que cornpõe;11 o orfcon Ahria !:miila ' 
Estcvão de Vas:oncelos, secretariado pelos Costa cantaram alguns delicados trechos. Usaram 
srs. Carvalho Araujo e Josê dos Santos. A da palavra, alem do sr. 1 stcvão de Vasconcelos, os 
assistencia enchia a l'asta sala e nos in· srs. ministro da justiça, l.el'i Ma1ques da Costa e 
tervalos dos di~cursos, em que se enalte- Alexandre Braga, lendo o ex-governador civil de 

Lisboa, sr. dr. Daniel 
Rodrigues, lido a sau­
daçlo das comissões 
paroquiae- e municipal 
a qual foi escrita pelo 
ilustre homem de le­
ras sr. Jos(: Caldas. 

O sr. dr. Afonso 
Co~ta não assistiu á 
se"''º dada em sua 
honra, mas n'um camn· 
rote c~ti\'eratn as pcs· 
'"ª' de familia do che­
fe do pa11ido democra­
tico que foram muito 
\'itoriadas pela ª"'"'is· 
tenda as!'lim como o 
e oro n e 1 sr. Correia 
Barreto que se encon­

trava n'um cam:irote 

1 \ rn1~i3. <1ue pr-csldlu A Jt>-tdo· \ O ff"Otro o sr.-dr. •>•lf•dl10 dr nl~concelo5 e A Sf'gulr 01 cr'i! r.nrn\lho .\rau.to 
t• ur . .1\ 111.umu ~'1u1..u-·1r ... -~. l 111 tUPetO ou sess4o. 

(•Cllche&• LeuoUt.>I) 



(HEIA DE GRAÇA ... 
(Do llvró inedito ESTRADA IÓRA• 

versos d'UJll caminheiro). 

Sobe ao altar a Noiva casta e 1)l1ra: 
O veu na face, a ílôr na loura trança. 
- Bençãos de Deus e sonhos de crcança, 
Vinde aureolar a imagem da Candura! 

Sorri agora a Esposa, com t !nmra: 
Anjo do Lar, Senhora da Bonança ... 
Beijo por beijo, o seu amor não cança 
Enchendo duas almas de ventura . 

vm dia é Mãe, consagração suprema . .. 
- Cantai-a vós, n'um místico poema, 
0' mencstreis do Amor, que a Fama enlaça '. 

Ser Pura, Casla e Santa, eis seu destino ... 
A mim seduz-me este uAngelus., divino 
E rezo: .. Avé, Mulher, Cheia de Graça .. ! 

VILA FAANCA OE XIRA 

NOVEMBRO 1913 

FAt:STH<O DOS REIS SOüZA. 
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FLOI~ENCA 
.;> 

A catedral de :;anta \fArla dtl 1-'lore 'ltlA do raiano \ ecblo 

Se eu a~pira,se d suplantar aos olhos d'um \'iajante 
artista, meu amigo, o pres­
tigio do Ba:dekcr e tivesse 
de acon,elhar-lhe 11111 itc· 
nerario cm florença, co­
me~aria d'cste modo, menos 
bizarro, mesmo :\ primeira 
vista , do que depois lhe vi­
ria a parecer judicioso : 
Ao chegar ã cstnçilo torne 
umn carruagem, diga ao co­
chei• o que o condula a San 
Miniato; atravc"c de olhos 
fechados a cidade e só os 
abra quando a lentidão da 
marcha lhe indicar que vae 
subindo ja o \'iallc dei Col· 
li. Chegado ao 'eu destino, 
visite a cgreja onde repoisa 
n'um tumulo, modelo do 
gcnero, esculpido por Ros­
scllino, um cardeal portu­
guez; e venha, depois, da 
espionada , contemplar a ci­
dade. Seja de manh ã, seja 
ao meio-dia, seja ~ noi te, 
n' uma d'essas noites de Jla­
lia que possuem todo o mis· 
terio das doces evocações, 
o cspctnculo q ne a M · 

t11rc1a e a arte 
mostrarão aos seus 
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olhos em festa será o mais belo e o mai' ímpercci­
vel. 

Acostumado a compre­
ender aos poucos as cida­
des que visita pela primei­
ra vez, o viajante ~cntir-se­
ha surprc zo ao ver esta de 
golpe e, o que é mais, a 
compreende-la sem esfor­
ço cm toda a sua poesia 
que iluminou os seculos, 
cm toda a "" alma de no­
breza g<'lllil e de harmo­
nia. Veneza, •coqucttc .. in­
dolente, \'Olutuo,a, dá-se 
pouco a pouco aos amo­
rosos qut", seduzido' pelo 
"CU prt~tig10 s.tcular. so­
nham em conqui,ta-la; flo­
ren~a. en trc.:a-$c tod3 ao 
primeiro olh.ir d';1mór. 

Sentia o ~cu encanto 
ê fac il, de tal modo a sua 
magia nos cnvoh'c, nos 
absorve, sl' integra 111 11111 
momento em nós q uasi 
sem darmos fé. S6 defini­
la se nos aíil!ura um 3rduo 
empenho, a um ponto tal 

os t'fneios d'txprc~são 
•de que dispomos 
1nO!i> aparecem mais 



;J) pobres do que nunca. E nós com-
Otíi precndemos então melhor esse Leo-

nardo llorentino, que foi 1>intor e escultoa e 
arqu iteto e poeta, na lebre de modelar o seu 
sonho e de no-lo di-

zer inteiramente. 

Stendha l compara Florença a uma bela minia­
tura; admira o aceio e o acabado da sua arquitetura 
greco-gotica; diz que nas suas ruas, calcetadas com 
!_!randes blocos de pedra branca se respira não sei 
que perfume singular; felicita-se por lá não ' 'er as 
1o indignas fachadas á Piei marini", o ar­
arquiteto de Milão; afirma que cm vin­
te sitios da cidade, como, por exem­
plo, descendo da .. ponte delta Trinitá• 
e passando deante do paa~cio Strozzi, 
o viajante se pode crer em 1500, res­
pirando o belo ideal da Edade-Me­
dia. 

Eu tambcm penso que, ao crcat a 
terra de Florença, Deus lez a obra 
d'um mi11 iaturista de genio; c1e ít:-la 
por certo repoisando do esforço de 
crcar não sei quantas montanhas CO· 
lossacs e oceanos profundos, n'um 
momento de doce -rêverie" como aque­
le em que mais tarde inspirou seu fi­
lho Momling. Na grande sinfonia ela 
Creaçilo, Florença é o .. schcrzo .. , um 
•Scherzo .. , palpitante de graça, cheio 
de pequenas coisas deliciosas, onde 
não ha um traço largo que tonalida­
des dôces não euvolvam nem um gri­
IO de dô1 que se não perca no mur­
murio d'um beijo. Porque Deus a creou 
bela, os arti stas fizeram de Florença 

0 
a sua terra eleita; e a mão do 

o homem loi aos poucos mara-
vi lh osamente completando, 1>elos seculos lóra, 
a obra da · na tu reza. 

ºº 
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E é ahi, de San Miniato, junto 
d'essa pequena bazilica do seculo 
XI que é por assim dizer a guarda-avançada da 
mai s pura e maravilhosa Renasceuça, quando 
contemplamos o panorama que se estende deante 
dos nossos oluos encantados, que essa obra de Deus 

e dos homens nos aparece na sua 
unidade e na sua beleza incompa­
raveis . Sem o ·Bonte Vecch io" co­
berto de casas tão velhas como ele, 
sem o Arno, sem essa paizagem 
de filigrana, n'uma outra terra 
agreste, de natureza barbara e hos­
til, o cam1>anario de Giotto se. ia um 
contrascnso; e, como uma gema 
de incalcu lavel preço, •Santa Ma­
ria dei fiorc., que Carlos V qui­
zera n'urn escrinio de veludo, so­
bresae n'essa paizagem como n'um 
cscrinio mais raro, de oiro, de 
flores, e d'essa tenue neblina que 
rodeia Florença sem a envolver 
nunca e se perde em farrapos pe­
las suas col inas como pedaços de 
renda pelo ar. 

·Darling• - exclama uma perso­
nagem de Anatole France inun­
dando o olh ar da paizagem llo­
rentina - não posso dizer, não sei 
dizer. Mas olhe, ·darling•o, olhe 
ainda. O que está vendo é unico 
no mundo. Em parte alguma a nn· 
tureza é até este ponto subti l, ele­
gante e lina. O Deus que lez as 
colinas de Florença era artista. Oh, 

ele eia joalheiro, gravador em medalhas, escultor, 
fundidor em bronze e l)intor: era um florentino! Ele 
só fez. isto no mundo, "darlingn! O resto ê d'uma 
mão menos delicada, d'um trabalho menos perfeito. 
Corno quer que esta colina de San Miniato, d'mn 
relevo tão firme e tão puro seja do aulor do Monte 
Branco? Não é possivel! Esta paizagc1~, .. darling .. , 

Palaclo Pllll e Jardins Doboll g 
Jem toda a beleza d'uma medalha antiga e ~ 
d'uma pintura preciosa; é uma perfeita e~ 



equilibrada obra d'arte. E aqui está 
uma coisa. que eu não sei di1cr1 que 

cu não sei co1rprecndc1 e que é uma coisa ver· 
dadeira: N'cste paiz sinto-me, e deve sentir-se 
como cu, a.darling-", meia-viva e meia-mor-

ta, n'um estado 
muito nobre, 
rnuilu triste t 
muito dôce. 
Olhe, olhe mui­
to: dc,cobrirá a 
melancolia d'es­
sas colinas que 
rodeiam Floren­
ça e verá um:i 
triste1n detido­
sa subir ela ter­
ra do• mortos ... 

cobre o tumulo dos Medieis, a Chartro- . 
'ª• Já no alto, quasi cm frente de nós e J-1oren­
ça revelo11-<e-nos de subito, no seu paS<ado d'ar- Q; 

te e de combate, 110 seu presente de museu, o 
mais rico e mais vasto do Universo. Lima hora 

dt recolhimcntc, 
dcantc d'e,,c 
panorama e tc­
rcmo!i compre­
endido os pn>· 
pr os •l"ffi1i~. 
mesmo tlnte~ de 
os ver. A alma 
da cidade do 
Dante enlr•ra 
em nos por um 
prodígio e, :to 
ver ~nai~ tarde, 
de perto. as sua' 
maravilhas, Ire· 
mos reconhecen· 
do, com uma 
~urpreza dtl'O· 
ta, que toda• 

':í fa-

l'lorcnça foi 
sempre na l1alia 
a capital da arte, 
da cicncia, do .. ,_ 
pirito literario. 
do born go,to. 

e ontem pian­
do d'ali l'Jorença 
comprccndemo­
Ja tod:i. Se, "º 
desc:er. pudc1 .. 
mo-.,er na-pi31-
'ª i\\ichclangio­
lo.. :l copia em 
brouzc do ·Do­
vid· do Buon3-
rotti1 na sua for­
c;a elegante e na 
sua graça vigo­
ros3, e~5a força 
e es'• graça não 

c:l~uslro g r:mde d:l ChnrtroM 

nos surpreendem, tinhnmo-las pre,·isto. Vimos n Ca­
tccl ml, o campanario, as ameias severas do wPa­
lacio Vccchio .. , •Santa Croce•, ·Santa Maria No­

vela·, a silhueta de ·S•n Lorenzo· que 

Os seus artistas foram os prirncir0:s; e quando 
digo os scns artistas, fa lo tanto dos que J& nas­
ceram como d'aqueles que, Já passarndo ou Já vi­
vendo, receberam a sua bemfa~cja inffluencia. Ai~ 

CI!) 



da hoje, se os 
namorados se 
comprazem em 
Veneza, e os 
amadores das 
grandes evoca­
ções da mais 
be 1 a Historia 
só abandonam 
Roma com sau­
dades, em ne­
nhuma parte da 
ltalia os artis­
las se acham 
melhor que em 
Florença. 

Percorrendo 
as suas ruas, o espcta­
culo que se nos ofere­
ce não ê 1>recisamente o que pre­
viam os nossos olhos afeitos ás 
doçuras fruidas do alto de San 
Miniato. Os velhos palacios têm 
o ar de fortalezas ergn idas con­
t1·a um inimigo que se não dei­
xou ainda de temer. Até ao se­
gundo ou terceiro andares, essas 
moradas d'artistas parecem-nos 
antes azilos de guerreiros. Mas, 
se levantarmos o olhar, a im­
pressão é outra, bem d iferente. 
.. Q que nasce bruscamente do 
solo com um aspeto de prisão, 
de cidadela ou de tumulo - es­
creve mr. Charles Maurras - aca­
ba mais alto em renda . . . A gen- l. n:i.stllca de ~nn ~ll nlato 

te pensa n'essas 
grandes arvores 
de tronco nu e 
cinzento cujos 
ramos obscuros 
acabam por lan­
çar uma multi­
dão de flores•. 
Lá cm cima, on­
de não chegam 
guelfos nem gi­
belinos, os ha­
bitantes de Flo­
rença podem en­
t r ega r-se sem 
perigo ás suas 
fantasias d'artis­
tas: o marmore 

uas suas mãos é então 
todo graça, o cinzel que 

o trabalha é o mais requintado, 
o mais Fino, o mais opulento de 
fantasia de todos os cinzeis. E 
ahi temos nós então a melhor 
das florenças que previamos, 
contemplando -a de San Minia­
to-c que é a mais conforme. 
com a ideia que d'ela pode 
fazer-se pelas obras dos seus 
homens d'arte, atravez da sua 
historia . 

Abril de 1914. 

PAULO OSORIO. 

2. Tomulo d'uin cnrdeal POrtuguez em s. :.lfnlato.·-3. Poule \'ecchln. 
(.cCllCbéS• AILnarl), 
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R mol'te da sr.ª marqueza da fronteira 

A i;r,• marquc1a da fron· 
terra, O. Maria de Va,conce· 
IM Barreto, .faleceu no seu 
lindo palacio de S. Domin· 
i:os oc Bemfica, o historico 
solar onde a maior nobreza 
de Portugal passou, j:i a es· 
eutar as frases de espirito da 
talentosa marquva d'Alorna, 
vi,avõ da nobre senhora ha 
dias falecida, j:I para \'isitar 
ª' suas antepassadas figuras 
de primeiro plano na histo· 
ria portugucza. 

/\ sr.ª marqueztt d:a 1-·ron .. 
teira que foi uma d:lS mais 
di<tintas senhoras da alta no· 
breia, rra viU\·a do sr. Pedro 
Jo'é de .\loracs Sanncnto, fi. 

lho do "· vis:ondc da ·1 or•e 
de .\loncorvo, antigo ministro 
de Portugal cm Stockomo e 
cm Londres. 

Ern n s.• rnarqueza d:t 
Fronteira, 6.• marquezad' Alor· 
na, 9.• condessa da Torr~. ti­
hllos cm que lhe sucede o sr. 
O. José de .\las:arcnhas, pac 
do fidalgo do mesmo nome t 
ha pouco celcbrisado quando t 

dos movimentos mo:rnrqui· : 

• '>!! • 
o 

. . . . . . ~ . 
. · . ...... . .... ... ...· - ' 

t e 2. ~\sp~'º' do Jftl'dlm do palnclo Fronteira tm S. oomlniro• dt" urmflca. 3. :-<r.• 11U\"4lllt7.n <na Ftllnltlrl.\ 
4. O lt'rrn.;o dos reis :ios Jftrdlns tlo palaclo l'rontt•lrn t•m s. Oocnlogoll dl" 11emneu .. 

(•Clll<:h\>s• dt> Jl1•nollel). 
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O Congresso õas ~ssociaçõts Comerciiles t Jnõustriiles 

O Congrc''º d•• Associaçõt' Comerciaes 
e lndustriac' encerrou-se na A"ociação Co­
mercial estando 1>resentc o chefe do go,·crno, 
ministros do fomento e instrução assim como 

o go\'crnador CÍ\'il de l.isbo•. Os Congre,,;,_ 
tas aclamaram-nos ruido~;.n1..:;.:1te fazendo -~e 
111110 grande ovação ~ evocoção do nome do 
chefe do Estado. 

v concurao do dAttllograna a (IUC au11ur1un os coogrt~sl!ltal. 
(•Cllch~lh clt llen olle l) 
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O sr. 1>rcsl(len1.e do conselho coin o 
sr. E<hu\rdo uurnay na Gom11nnhltt. dos 
Tabacos. ilS 01>era1·l:1~ e •-lguns C:ongre~sls-

l.tts. 

Deliberou-se que no proxi1110 ano 
o Congresso se realise no Porto ten­
do terminado a reunião para os Con­
gressistas irem ao banquete da Carna­
ra Municipal ao qual assistiu todo 
o 111inisterio e grande numero de se­
nhoras. 

Ali o sr. Li111a Bastos, presidente 
do Senado Municipal, iniciou a serie 
dos brindes falando lambem o sr. dr . 
Bernardino Machado a enalleccr os ser-

viços do Mnnicipio lisbonense. 

A vlslt.n dos Congresslslas á Com1Hmhrn central \ 'inlcola. 
( cCllchês• (Le llenrollel) 
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V I D A TRI F E I RA 

PRAZERES DO DOMINGO 
O save l :frlto n o Are iinh o 

Nos domingos esti . 
vae.~. quando a cidade 
faisca e reverbera e to­
do este Porto de tem­
peraturas extremas é 
uma fogueira imensa 
onde se abraza, o lri 
pe:ro acorda cêdo, ata­
íulha o amplo cêsto 
mer'!nclciro e abala, com 
a mulher e os filhos, o 
visinho ou um amigo, 
para os verdes retiros 
dos arredores, onde ha 
sombras frescas r ar 
lavado. 

S. Mamede, Leça do 
B"i' io, Senhora da Flo­
ra, Foz do Sousa, são 
na 111~rgem direita, os 
pontos preferidos. Neles 
se encontra a suave pe­
numbra que convida á 
pânria, á soneca tran­
quila sobre n relva ma­
cia, ao lado da toalha 
onde desfilaram os pe­
tiscos da merenda, que 
um apetite voraz fez 
desaparecer n'um api­
ce. 

Na margem esquer­
da, a Serra do Pilar, 

l:m oe10 J)eh:.: 

.\lornentos de nnclcdndc. 
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Quebrantões, Pedra Sal­
gada e, finalmente, o 
Areiinho, a Meca do por­
tuense que se diverte ao 
do111ingo, o privilegiado 
lugar onde sucessivas 
gerações têm saboreado 
o tradicional peixe fr ito 
da patuscada pacata. 

Ao dom ingo, desde 
que a manhã entra a lu­
zir até que a tarde co­
meça a descer e das 
aguas verde-escuro do 
00111 o principiam a evo­
lar-se as suas eternas 
nebl inas, é vêr, sulcan­
do o rio, busc.;rndo a 
sombra escassa das mar­
gens ou os locaes pro· 
picios onde a corrente 
é mais mansa, o formi­
gueiro operoso de bar­
quitos, carreando gente 
para a clara e lavada 
praia do Areiinho. 

Trinam as banzas, gar­
gantas argentinas de ra­
parigas acordam os ca­
vos ecos da Serra co111 
descantes, de 111argem a 
margem trocam-se gra­
ças e cumpri111entos, de 



barco para barco ha 
convites para o savel 
tl:i merenda e, n1uitas 
vezes, o ôdre do ver­
clasco chega a passar 
de uma para outra em­
barcação. em saudes e 
hrindr!\. qu~ o vinho 
aquece e torna elo­
quentes. 

Na praia famosa, to­
da a manhã e tarde se 
dan'\a e brinca, mamãs 
hidropicas falam das 
crcadas, pap:ls golosos 

recordam ª''en· 
turas longin -

Preparnthos de J>f'._t•n 

quns, meninas apaixonadas riscam SC'tas e cora· 
çõcs na areia humida e Don Juan~ de chapeu de 
palha e lenço atado no pescoço, um pouco ver­
melhaços das libações 1epctidas - fazem das sua>. 

En1rctanto, a gente do loi:ar, barqueiros e pes­
cadorc., \"aC deitando a< rMc,, em cata do savel 

manjar caracteristico dos romeiros do Areiinho. 
que ali mesmo o saboreiam, cm gordas posta< 
bem frit>s e cheirosas. com alface e azeitonas, 
que espreitam, luzidias e negras, como pupilas gu­
losas. 

Emquanlo a rêde alastra e desaparece sob o 
dorso crespo das aguas, ua praia fazem-se 
a1>ostas, ajusta-se e aleilõa-se a pescaria pro-

Colhendo a rêde. 
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vavel. Depois, quando começa a faina de reco · 
lher a rêde, toda a gente se apinha, ern volta 
dos pescadores, olhando as aguas misteriosas, 
corno quem, sobre o pano verde de uma mesa 
de jogo, aguarda o resullado de uma parada 
decisiva. 

Por fim, puxada ao gesto forte dos pescado-

E, ullimadas as transações, todos debandam, 
contentes e felizes, se a pescaria foi bôa, a fa­
zer 1>reparar nos restaurants do local ou na co­
zinha domestica os disputados savcis, que sabem 
bem melhor do que a fastidiosa vaca do dia-a­
dia citad ino . . . 

Emquanto os pescadores, por sua vez, conta-

t . • \guard:l.nc'.to oreslLllado da 1>escar1a. 2. A' procu1·a do pcb:e. 

areia movediça, onde os pés se enter­
ram, começa a estirar-se a rêdc, cm cujas ma­
lhas os saveis se debatem, saltam e contorcem, 
gôrdos e brilhantes, faiscando ao sol como ex­
lranhas peças d'aço que um poder maravilhoso 
an imasse de movimento. 
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f•C:llcllês• Alvaro Marllns> 

dos o~ ganhos, farão l:oca para uma feverasifa 
de carne, - o petisco raro e delicioso que as 
aguas caprichosas não fornecem .. . 

Porto, maio, 1914. 

SIMÕES DE CASTRO. 



As festas em Belas 

Belas, que tanto 
se nnima 110 íi111 de 
al(osto, pelo Senhor 
da Serra, este"e ha 
dias em festa. Cen­
tcnarcs de forastei­
ro' ai i concorre­
r:un a assistir á res­
ta da arvore que 
um I!' upo de~ se­
nhoras deliberou 
levar a cabo com 
verdadeira pompa. 

Conlribuiram pa­
ra c"a solenidade 
o.;; l:wr:idores, co­
merciantes e indus­
tnac' de B e 1 as, 
ª'sim como os nu­
clcos d"instrução e 
ª' autoridades, ten­
do resultado um 
cortejo imponente 
de todos estes es­
íorços empregados. 

A festa começ<-u por um bodo 
~ pobreza, fazendo-se depoi' o 
cortejo com os \larios carro ... ale- carro rc11N" .. t1un11do M QuMro 

goricos á escola. á prim:t\·cn, e t .. tnt•'•f'~. 
.i 3gricultura e nos 
q 11 a e s figuraram 
creanças ,. e s tidas 
para o efeito com 
mal(niricos trajos. 

As arvorcs roram 
plantadas na praça 
~ de Outubro no 
meio do maior en­
htsía~mo da~ crean­
cinhas. 

1.ol(o que o cor­
tejo destroçou foi 
,crvido um .. Junch• 
:i pel1uc11atla n'um 
rel'into vedado ao 
publico por verdu-

"ª entrelaçada, ,, t•oml1o1!ifto de l'iCft ltu r ns •1u<' 1ll'~IHlls1•u a resta 

tendo sido feita 
uma alocução por 
uma das cscola­
re .... 

Na escola do 
~exo feminino ao 
começo da noite 
reali ... ou-se u tn a 
conferencia pelo 
professor sr. Bor­
ges Grainha fa­
lando lambem 011· 

tros oradores, en· 
tre os quaes a 
presidente da co­
mi~são que narrou 
os trabalhos e a­
cancciras d • e5 ... e 
de\'otado nucleo 
de "'enhoras para 
le\'arem a cabo a 
importante f e s t a 
que tanta l(Cnte 
atraiu á bela. po· 
voaçào. 

t lou\'C t:unbem uma recita nn 
qual os pequenitos C'anlaram 
\'aria..., can('õcs rm côro acal:>nn· 
do • festi\'idade com um arraial 

que estt\·e anim:t.­
di~"Soimo. 

ficou constilui­
da a mesma comi<S­
são de distintas se· 
nhoras que no ano 
proximo realisar:\, 
s1•m duvida com o 
mesmo briJhantis· 
m(\. a enC'antadora 
festa da ar\'ore que 
tanta concorrenci:t 
c:hamou á bela po­
,·oaçào \'isinha de 
Lisboa. 

O Cl\rro dl\ loci.ttucão. Carro da agricultura. 
(•Cllchh· (10 dlsUnto amador s r. Aruonlo Mtmsm Ta,·ares) 
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No regimento 
d'infnntnria 23, 
em Co im bra, 
lambem o jura­
mento de ban­
dein\"I foi rcves· 
tido d'mna gran­
de 11nponencia. 

A oficinlidadc 
não >e ponpou 
a ~~for\os para 
se rcali~ar uma 
festa que, por 
todo:\ º' moU· 
vos, csti,·es~e á 
altura do gran­
de ato qne "' 
celebrava,t,\o Jc­
cisivo nn \'ida 
do soldndo. 

e o m efeito' 
da mnis disci­
plinndn mnneirn 

o JURRMEHm DE BR~DEIRR~ HO REmMEUD DE lfffRHRRIR !! /~ 
~r 

Um as1)éto do exerclclo nnnl. A pnrUtln do ncantonnmento no lt1rgo 
on F.greJa em l~lrM. (•CllCh(•!IJ do (llsthHO toLogrMo 

runMlo1· 1r. \lmotda..) 

G28 

decorreram as 
varias fases da 
ct.1ri mon i:\ pres­
tada pelos mili­
tares que, dentro 
cm pouco, com a 
sua instrução 
complcta,regrcs­
§aram ás suas 
terras. 
A~ festas no 

regimento n.• 23 
de infantaria fo­
ram das mais 
belas que se li· 
,eram por todo 
o p•i• em hon­
ra do ato de 
jnramento de 
bandeira. 



r.omh:\lentt lndJ3no 
do 8r. A. Moocelro. 

metlAllrn d"Ot1ro. 

Na Sociedade 
d' Agricultura rea-
li•ou-sc n cxposi­
~fto d'avcs que foi 
muito visitada. Es­
li v eram patentes 
linJi~'">imo~ cxem­
J>lares de galina-

A exposição d'avicultura 

s. 1.a tllecht. remea.. 6. rtymtmth llótl Ptdreie~ peruncentt" RO ,,-1ar10 das Amoreiras. prtmlo de h()nra e medalha d'ouro. 
1. 1.a t-'le<"ha preta premlo dt> honra ' medalha d'ouro. (Cllchés c.le nenollel> 



Figuras e factos 

1. A soinhrlolrn. cruc a modn prtHOnde lnn~·nr em nerllm <1esloctH1e tW sl\hor da ' '011tat1c do •1uern A ~1111Hmha dando assim 
a 11ombrA (IU(' se deseJn.-2. T:unlJCul "'"umas <ln.mius J>crllnen"es 1>retc1Hlernm ous:ulattH'nte rnzt•r 11o~nr a moda <.las melA.s 

claras com a1H11u\es hortlado!l A Hegro. o <1uc contrnrlou C'l'l C'O~tumes purll~nvs dn lmperlnl \lcm:inhn. 
(•Cllcbés ... nerlhtt'r 111u1urn.11ou.) 

Asptrantu de tntanlArla •1ue ter"mlnaram o mfz puo.do, na t:.scola de :\Jarra, o llroclolo 
para promoçlo a oftclal. 

(tCllcbe• do dl1t1n10 roto~raro amador. de \1arra, sr. oa,·14 Mots.) 
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Presos POllUeoa em nraga em :l1 <t·oulubro de rnu: ~rs. 1. J . v. <ln Cosln Mendes . 2. J .• r. 1"\e1xoto. :l. Antonto l'. topes. 
4. Custodio IUbelro. 6. A. T. e Silva r.elle de ~laccao. 6. Adelino Slln1.. i . . r. A. Hodrlgues urn,·o. 8 .. ruuo Gulm~r!'tes. 9. AI .. 
f'redo Abreu. 1 O. Amonlo G. Puga. ·11. Josê dn Slh·a mmerança. 12. M::muel N. Cios Stmtos. 13 . .r\nlOnlo n. J. Juulor. -14. ).la­
nuel Antonlo <la Cunha. t5 . . Mnnuet da Slh·n 1>ere1ra de \·asconceros. t6. João Pereira de Castro (T0Je1ra1. 11 . . \ 1,ar1cto A. 
CnJhelros de ;i.11r:mda. 1 S. Or. ~osê J. P. dos Snn1os Mota, to. Adriano Aragão. 20. t:rnesto Jullo TA\'t"lra e Slh n Leite de 

Mncee10. 

li 
HACIENCA NATIVIDAO 

Em Peroando Pó: Uma excursão á roça <lo ccusul de Portugal sr. Joac1uLm ).faclHHlto. 

1. Sr.• D. Gusla Contente. ! . Mademolselle \>ab31an. 3. Madcmol~ello M:.trfa t·cronnda Machttdo. 4. MaCdemol,elle )lercedes 
Pabah'Ut. !). Mad::une Machado. tl. Jorge D:wld . 7. Dr. Tomaz PàhàlRn. S. LOJ)CS TaYlra. O. CanutO [.ISbQ)a. 10. 1.ult ConeJos. 
11. Jnln\O Gii. 12 .. Jonqulut )Inchado. consul de Port.ugal. -t!). Menino Jon<1u1m d'Olh'elrn Machado. 1-s.. Jullo l"onseca, em· 

prega.do chefe da ftlzendn {IQ'llCOlà, •Nath·tdnd•. 
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As explorações 
de Roosewelt no 
Brazil. - O ex-presi­
dente dos Estados Uni­
do, Roosewelt, cuja vida 
tem sido u111a pepetua 
agitação, foi explorar 
os sertões brasileiros. 
Depois d'uma larga 
ti avessia a oeste de 
Mato Grosso, a qual 
foi cheia de dramaficas 
peripecias, regressou ao 

seu 

o ex-rweslderuc <los gs ta ­
dos-Unld<>s ~Ir. noosewel 

paiz onde, entrevistado pelos 
jornalistas asseverou ter encon­
trado um rio de mil e seiscen­
tos k il~metros até agora desco­
nhecido, tendo recolhido lam­
bem ali duas mil e cem aves1 

mamiferas e l'eptis. 
N'aquelc rio misterioso na­

vegaram sessenta dias e111 esca­
lercs cuja marcha a rapidez 
vestiginosa da caudalosa cor· 
rente por vezes interrompia. 

capitão tenente st. .1ose 
Carlos d:'l i\1:-la. llO\'O go­

\'ern:nlOr <le Macàu. 

dor. Os seus trabalhos 

O novo 
nador de Maca11. 
- Josê Carlos da Maia, 
o novo governador de 
Macau e que partiu ha 
dias para o seu posto 
é um dos herocs da re­
volução. Oficial de 111a­
rinha distinto, caracter 
diamantino, a lma d1elci­
c;ãc., esse bravo mari­
nheiro é ao mesmo tem· 
po um es udioso e um 
orga-
nisa-
como 

parlamentar o comprovam, C(..-

mo o seu comando do .. s. Oa· 
briel., marca um brilhante perío­
do da sua carre ira Ulti111amen­
te recusou a pasta da marinha 
e aceitando o governo de Ma­
cau, cujas necessidades larga­
mente conhece, presta mais um 
serviço ao seu paiz 1110\1 imentan­
do a sua atividade ele sempre 
n'u111a obra digna e frutificada. 

3. O sr. José $. co1rl111. rah•cldo ein J.l;i;';:t.-4. C:o1111·a-:1ln\lr:uue sr. A. J. M:trx de SOl'I, rnlCçl(IO e in ~.lsboa. 

. ., 
GOVERNADOR <iERAI> OE ANGOlu\. -N"e11l1111n go,•ernn· etemcntos mnls co1:u1os do comercio. A cor1>oraç f10 dos 

<IOi- gernl de AugoJ~1. rol. à sun despeuldn. cerendo <Ie u.m- consulcs CSlràngctro;;, nn nnte-,•e:mern do emh:lr<1ue do sr. 
tas mantrest3tôes de respellosa conslderneão. cs1 lnHt e sim- Norton de Mntos. rol :\ s ua res1<1cnc1a oficial trlbuuu·~lhe 
pntlti como o sr. major José Meodes O.lbeh·o Norton de as ho1ueungens da sun maior sht11>nlfa e esllnln. dczuro 

Mntos. Os Jorn:1es <l'nquela nossn co1onlll Inserem. e m 11ume- dns rese .. ,·ns S)1·01>1·1ns cio orotocolo. 
ros succssh·os. lodos os detal hes d'essas numlfcstaçôes. 1>01· .t\lguns cheres dos ser,·t('os pro,·rnclncs. n ciue1n o sr. Nor· 
melo de mensagens e telegr:'lmos ns Assodacões <:omerclnes toa ae ~HHos oferto~ n s ua ro1ografln. rctrlbulrttfn citsn izen-
d e J.Qtm<h.\, Benguela e da r.undtt. que s ão os trcs maiores tlleza. dcdlcnndo·ll1e um Jnn1:11· Intimo de (IUC publicamos a 
centros da ' ' ttla comerclAI. agrlcola e lotlustrlal tes1emunl\:\- g ran1ra. 
ram como os PO· .N~1o ha. (l\1vl· 
,·os da Prov1nc1a --------------------------------....., da <111e <roando 
se achnv:nn 1>e· um runclontlrlo 
z 3 r ()$os coin COIOrH:\I COlll.0 o 
a retirada da<1ue· sr. Norton de 
lc lutegro fun- Matos tem um='l 
c lonnrlo, a cuJo ro111a constela-
ª d m 1 n lstrnçno da de lwllhnntes 
J)l'CSlfirnm o l)rCI· SCl'\'IÇOS, COll· 
to tl :\ m 3 1 O r o ulstn se11ll)re. 
admlrn('il ~' . í:t· e rn 'I u n 1 <1uer 
zendo sentir dl· onrte <iue se en· 
1·ernmcnte n.o sr. con11·e . o c ulto 
11llntg1ro (IUS CO· dos home ns. ilr-
loola.s Que. p:ur rnndo dia a dia 
se lmouls lonm de uma rormn 
-conveoleotemcn cada vez mots 
te o desen\'01· solldtt e COIOS· 
Ylmento econo· snl, sendo a.s· 
mlco <la PtO· !"1111 conduzido ã 
" h\Cla. se tornn· conso.g raci10 su. 
\ ':\ ltnpresclndf· Jll'eOH\ e á ul(l.IOr 
' 'e1 cwe o s r. Olà· d ..-1 ;; a1>otooses 
J o r Norton dt oue o esplrlto 
~H\tOs regreSSà.$· I\ u m ,:\ n o poae 
-se n Angola co11 dcseJnr e con· 
e lemenloi; lndls· cebcw. O sr. mn-
J)('nl'~l''e ls de no · Jor ~Orton de 
lOllOll\ln (l(lll\llll$ M.:\lOS obteve CS· 
t rnlh'I\ e 11031\ Sft e o 11 s agra .. 
~~~~; g~~1!i ~.~~: ('ilO. 

10 e sabto Pro a1g,rie d: ~1':1~'. 
~rnmA. no senti· a "lstosa no11 .. 
<10 de ele,·ar : t 11 li a 'I u o o 
colonla ao nh·e riconwanllon ao 
das intt.ls riens e :; e u emb:1rci11e 
no1·e~centes J')OS 1\0 • IJeir~•. c1t1e 
sessões esiran· o trans1>ortou de 
srnlras \'lslnlrns. l.oanda i1 me· 

~o s~~~11~gir1~::~;, No JantAi- de desr>edldA ao govern{ldOr de .Ango a s r. Norton <te ~.rr1tos. n o 511\llto (lo Gra nde tropole. 
o J)O\'O de l.onn- 1101e 1 <:cntrnl de r.o:mdn nns ves1>erns dR sun ' ' lt1gem ó. metrooole. No orlme lro 1>l:u10: e.Ln 
<IA. n·um comi· es(luerdn vara direita veem· · e os srs. tenente (IC tirllllHu·I/\ -romn Pernnndes: engcnllelrO 
elo c1uc te,•e lo- Grttnget. dlre,or das 'bras 1>ubllcas: go,·ernn<lo1· geral NortOll de ri. llHOS: <Ir. snt r:unento Mon­
gn.r nas ,·nstns tet.ro. pres dente da Helncào: nrnJor ~llmoso Gue rrn go,•erüttdor geral 1n1e 1·lno: c.apltflo de 
Sttlas da Assocln- fragata Martinho Munteoegro, chere do de1>art.'uncn10 m arllhno: r er t>lrft l){llftlh:), diretor <los 
e à o Comerclnl telegrnros.- No fegundo 1>lano: da es<1ue r<ln parn <llretrn os s1·s. engenheiro Gnh·ão. h1s1>etor 
d • ess:i. c t(lade. dtl.$ obras. publlcas: coronel ,\otonlo Mnl'la da SIJ\•a. secret••rlo (l:Cr:\I Inte rino: Cosln.11ro de 
promo,·1t10 1>elos Almeldn Arei. nduilnh;tr:JdOr d o circulo ndu11nc1ro: dr. Mot..'l capllào J>rocurnc:lor dn lle1>ullca. 
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l'o no.-o moderno teatro 
de dedamação, realça n'este 
momento, n'uma evidencia 
brilhante d' 1\rtc e de simpa­
tia, a figura d'c>ta graciosis­
sima atri1.. 

Znlnlirn Ramos, pela sua 
indole cstndiosa e pela sua 
instrução naturalista ~. entre 
as nossas atri1t~5. uma das que 
mais prende a atençao e mais 
justos aplausos obtem. Artis­
ta de talento, possuc um tipo 
alegre, atraente e de grande 
mobilidade. Encarnando-se 
completamente nas pcrsona-

º gcns que lhe •ão confiadas, 
\ atrl& /.ul11'1ra namll.S 

sabe dar-lhr- 1nt~rprctações 
magnifica':'> e de molde 3 não 
deixar C':"cap.u nt n um -.ó de­
talhe de ob'"rvação. Inteli­
gente e edncada,e\1>ilc sempre 
com uma di('ào ele~:intissima. 
conse5uindl> d \r rcle\'O aos 
pareis. E' com a peça'" Bela 
Madame Vargas" do escritor 
brazileiro Paulo Barrdo(Jo:lo 
do Rio) em que a !(cntil atri1 
tem o principal papel, qne 
ela realisa a sua iesta na 
noite de 20 do conente no 
Teatro do Oin3'io e que 
será sem du,·ida, uma -soi­
rê •• de Arte e de elei:an­
cia. 

' ~J""'.-:-::~;;;;~;;;;:;;;;;:;;:::;;;;;;;::;;===.=;....;~~ 
CONCURSO ~-

Lcm dos mais brilhantes as­
petos d:1\ lest,i- das Cruzes em 
llar~elos foi o concurso de 
tiro aos pombos cm que to­
maram parte \':arios am:idorts 
distint1~o;;.imo~ t que "e reaH· 
'º" na quinta da lbrreta dos 
srs. n•conde' de Fervença. 

A -poule• loi decidida ao oi­
tavo pombo pelos '"· Romão 
C.-al<, do Porto e Joaquim 
Correia, de llrajla, que olé 
aquela data se tinham equipa· 
rado na classificação. O con· 
curso foi diri~ido pelo sr. dr. 
Pinto da Silva e o juri com­
posto pelos srs. major 

José Cardoso, José lo­
pes e )ulio de Faria. 

DE 1 
EM BARCEl.!OS 

~----.~ 

1. 0 Jurl.-:!. l"ln do~ Allr:ulOrf!. O sr. ltOIUf'U t:AHllll, !~ \ Ahl'llt"OCl1'. 
(•C:llt 111• .... \h an> Martlo~) 



Em l~xtrcmoz: Aslladas de s. JOflO nousta Hôlo com a sua proressora e r<'gC'ntc . 

. 
:2 flgor{l alada. pelo escultor Jullo \ 'fl7. .•unlor. <les1hwda a um Jazigo ~in construcão f)e lo :t.rc1ullcto SI'. E<llmr<lo Ah•cs. 

3. Um u·echo da rua )lunlcl1n\I e 11i )JUnaus onde es1á a Agtnc l:i. do nnnco do Brnzll e ao l~ltlo tl sucursal do •Seculo• 

4. l*m 1n1ssc10 dos em11rcsr;ndos dtt ({ran<lc rahrlca Pa hne h·a CPar;\. nrazm ~rs . . rosé 1zstc,·es. All>erto Perrclra Leal. uanlel 
'.\larc1urs 01~1s. M('llOr Alm~lda. Manuel M . Juolor . 1M.,' ld Mt1n1u,·s Olas. S<'lrnstliio Pfrn:uH1<·~. 

S. Unl novo 111>0 de nutomo,·eti>. A lndush'ln dos au1omrwe1s n11rescm.a oro~rcssos constanteit: hn.Ja cm ,·Jst'I o no' 'º llPO 
•Sporh. dos 111wonamcs e conhec1<1os construtor("s í:ouln &: o esgouues. com :l \':1h·ulas vor cl!Jndro. C'01lseguludo om rcn· 
d lme1110 alOCSà não atingido a.tê hoJc. A n1>nrte1to d"t•ste novu t11>" t·no~ou Pl'1'ít111ctn sor1>rezn e scnsriçào uo nosso melo 

Auco111obt.ls1n.-(Cllché (lc u enollc1) 
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Uma caçada aos veados na Tapada de Mafra 
Organi- /'.'. 

sada pelo f.., / 
sr. José ~==---

Antunes ,\ionteiro, 
realisou-se ha dias 

uma batida aos gamos, na 
Tapada de Mafra, em que 

: tomaram parte além do organisa-
dor, os srs. drs. Santana Leite, Cres­
po de Lacerda e Pedro Marreca. 
O ponto de partida foi a Rotunda 
de onde sairam em aulomovel re­
las 5 e meia da manhã lendo che­
gado a Mafra uma hora depois. 
Reunidos os batedores, que já es­
peravam ás ordens do sr. Vigario, 
filho, distinto caçador da região, 
que foi incan('avel, começou a batida. D is­
tribuidas as diversas portas iniciou-se o 
primeiro cerco; passados momeinos ou­
viam-se os gritos dos batedores que com 

sacramental frase de "vae bicho" assim 
tentaram encaiHinhar a ca­
ça na direção das cha­
madas portas, que foram 
dislribuidas da segninte 
fórma: á primeira, d1 . 
Crespo de Lacerda, :1 se­
gunda dr. Pedro Marreca, 

á terceira dr. Santana Leite, 
á quarta, sr. Josê Monteiro, e finalmente á 
quinta e sexta sr. Vigario (filho) e um 
dos guardas da Tapada. 

No fim de a·guns minutos ouviam-se já di­
versos batedores e passado um certo tempo 
já a grita tra grande. ~ra o cêrco que ter- 11.1 

m 1 nava; apareceram ~ 
duas rapozas ás quaes não 
se atirou devido á grande 
distancia a que saltaram. 
Eslava terminado o pri­
meiro cerco que nenhum 
resultado deu. 

Feita novamente a dis­
tribuição deu-se começo 
ao segundo em qne foram 
vistas duas rezes, mas que 
não poderam ser abatidas. 
Fez-se o terceiro tambem 
sem resultado. Era já meio 

dia e para quem 
estava farto de an­
dar e se tinha le­
vantado Ião cedo, 
o apetite pelo al­
moço já não era 
uma cousa extra­
nha. Começada a 

1. Um bc1o··exem1>f:')r. 2. A 'Htrtldn para :\ ta('.adn. 

G;,5 



CT:t ))~ 
~ refeição, que foi·:-servida junto d'uma 
• das roitas da Tapada, e confecionada ali mes­

mo, novos planos de combate se fizeram, o que 
representava nem mais nem menos do qu ! 
umas tantas sentenças de morte para os po­

bres bichos. Ao terminar chegou de auto o sr. dr. 
Burgnete com dois pequenos caçadores 
uma menina e um menino, seus filhos, 
que juntando-se aos que estavam se 
puzeram a caminho do primeiro 
cerco. 

Começava a passar o maior 
calor e então já alguma caça ia 
aparecendo mas a distan-
cia a que os tiros certa­
mente seriam ineficazes; 
comtudo o 1.0 a atirar 
foi sr. dr. Pedro Marreca 
que disparando sobre um 
javardo, o unico que foi 
visto, não conseguiu nrn­
tal-o pois o mato n'esse 
sitio atingia quasi a altu­
ra d'um homem. Seriam 
quasi cinco horas foram 
alvejados pelo sr. J. Mou­
tc:!i ro, a uma distancia de 
quasi duzentos metros.uns 
cinco gamos dos quaes 

dois foram tombados; 
momentos depois ca-

t . l ... roeur:rndo a cn(:n. 2. 
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bia a vez ao s r. dr. Santana Leite que mata-
va um lindo raposo e cm s~gnida o sr. dr Pedro 
Marreca abatia por sua vez uma gamela. 

Ao cair da tarde, no si tio do Celebrcdo onde 
era o ronto de reunião, chegava o sr. dr. Crespo 



1. \ bna 11rf'~t1 ~. o 't'Ado no nwlo do mato. 

de Lacerda com um lindo macho (!(amo). Devemos 
dizer que todos estes animaes mal s:lo abatidos, s~o 
d evidamente snni:raclos e aberto• pelos creados 0 11 

batedores. 

Assim terminou um belo dia 
para os amadores cl'este .,port .. 
tendo siclo antes ela partida pal(as 
as respetivas multas que ~âo de 
10 C'CUdos J'Or macho e ; C'CU • 
d()s por femca. 

Se algum veado ti,·cs'e ,ido 
morto a multa seria de 50 C'Cll· 
dos e 30 cada femea. 

o. 

O ll ui <I R çn.ç:uJa-(Cllehés ArnalcJo Cinrcez) 
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\le uma interes­
sante festa com 
as provas fi­
naes dos alu .. 
nos que dean­
te do chefe do 
Estado e de 
varias entida­
des oficiaes de­
monstrara 111 

quanto tinha 
sido excelente 

a sua aplicação 
durante o ano, 
n'essa parte de 
exercicios físicos 
com que se com .. 
piela a educação 
militar. 

fizeram-se mo­
vimentos em es­
cola, corridas, e\lo .. 
luções, velocipe­
dia, saltos d'obs­
taculos, esgrima 
de baioneta e de 
sabre, saltos de 

SalUUHIO â vara 
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co, que 
mereceram os 
aplausos da 
assistencia , 
sendo distri· 
b ui dos pre­
mios aos alu­
nos que mais 
se distingui­
ram. 

Quando ter­
minaram essas 

provas e se. aca­
bou a distribui· ~ 
ção dos 1>re111ios, 
o lente da escola, 
sr. Nunes Gon· 
ç a 1 ves, discur· 
sou cnalteceuclo 
o b r ilhantismo 
d a significativa 
festa educativa 
que acabava de 
se celebrar com 
a assistcncia do 
sr. Presidente da 
Republica. 



A tourada em 

A loi:rada que se 
rea lisou em Algés leve 
umn grnndc concorren .. 
eia de amadores d'es 
'e geuero d'espetacu­
los nos quaes a. risa· 
da brola franca dian­
te da• peripecias da 
corrida. Apesar de lu­
do, Algés lem sido a praça 
onde grande numero de vo­
cações se leem revelado. Começa o ama­
dor porpc habituar e ncnb<l u'uma alter­
nativa 110 Campo Pequeno com ~r3ndc 
aprni mcnto do publico que o tem aplau­
dido nos seus trabalhos anteriores. 

O cmpreiario Segurado, que dura 1tc 
ano< te\ e aquela praça, póde di,er-sc ter 

0 
instituído ali uma verdadeira e•cola 
de toureio á qual o bandarilheiro . 

deu as sua..-. Juzcs. 
já hClje ha artis­

tas que em ,\l~~s come('aram 
como Alexandre \'ieira1 Custo­
dio Domingos e outros, cujos 
nome.;, são considerados nos 
meios tauromaquicos, assim co .. 
mo O!i cl'alj!uns ca\'aleiros que 
al1 ~e revelaram. 

Na tourada do ultimo domin­
go, cm que Cl Antonio preto com 
o seu grupo fez as engraçadas 
~loticas dCl costume, distingui­
ram-se ainda assim algun':'\ dos 
rap:11ts q uc tomaram parte na 
corrida e que o distinto ban­
darilheiro Luciano Moreira 
coadjuvou. Lntre eles destaca­
ram·st 1:dun1·<lo Cebola com um 
salto de vara e João dos San­

to~, andando Antonio Mar-

/~~IJllll{.j .. ~~ q~u.:s ttj{ularmcnte. Os ca-
,·aJ~iros foram Francis-
co Bento d'Araujo e 
)osf Casimiro Gome,, 
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do Cacem, tendo sido 
lidados dez touros e 
'acas pertença d'um 
conhecido lavrador. 

Tambem o ca.bo dos 
torcados )os<' Valerio 



«'f elhados de Vidro• 
ºº w•lro llaciOll41 
O autor da · Du· 

vida·, do •Juda•• e 
da ·lei do Dívor· 
cio .. tem o seu no .. 
me feito. ,\las, •e 
não o ti\esse, bas· 
taria ·Tclhodos de 
\' i d ro•, hastaria 
mesmo só o 2.º 
alo d'esta reça, 
para firmar e con· 
sagrar as suas ine· 
quivocas, as sua:;. 
fortes faculdades de homem de 
teatro. Augusto de Lacerda co­
nhece, como 11oucos, o~ segre­
dos, as leis, os misterios d'esse 
mecanismo complicado que ê 
um palco e d'essa ficç:lo sedu­
tora que é a vida da cena. A 
sua nova obra, que o Teatro 
[';acional acaba de nos dar, crn 
primeira representaç;\o, demons­
tra-o bem, na composição edis· 
tribuição das figuras, na reali· 
sação dos efeitos - e sobretudo 
n'essa arte sobria 
de desenvolver a 
ação e de pren· 
der e dominar a 
atenção do publi­
co. 

-Telhados de \'i­
dro· é uma peça 
feita, annada, cons· 
truida, sobre um 
habil .truc•de come­
dia L"rna mulher 
recebe por varias 
vezes, a desoras 
e a oculta!', seu 
marido, de quem, 
por eventualidades 
varias, está se11a· 
rada. Uma noite, 
entre os dois dá· 
se uma cena qual­
quer violenta: ele 
rnattrnta-a, deixa· a 
desmaiada na alco-

~entido.;;. Q..; ,.e~ti­

gios. os indicio' <lo 
d' um crime. [ 111 

torno d'e<te episo­
dio e doutros, a ,.j .. 
zinhança. a indi•­
creçao dos ami11.os, 
o •Ol(ro, a madras-

~~4•1 ta, e, sobrctmlo, o 
publico, tecem a sua 
intriga que, afinal, 
só se des111nnt'110 
com o apnrccimcn· 

;:::;=:;;;:tp;;;;;;;iiiiioi-.. to do 111a1 ido aman· 
te no .. boudoir" tia 
esposa SU'\pcita. 

Sobre este • trnc• e outros in· 
cidentes paralelo~. s:lo enge­
nhosamente conduzid:ts niii si­
tuações, atravez de quatro ntO'\, 
em que o emectaclor passa al­
ternadamente da atmosfera da 
peça policial para a emoção do 
drama e do drama ;>ara a alia 
comedia, n'um cr<::scendo de 
curiosidade. 

·Telhados de Vidro· é uma 
obra que honra odra:natuq~o d.1 
•Terra Mater· - e honra o teatro 

que a rerrescnlou. 
A regi,tar ainda. 

com esta obra, o re­
gresso ao reatro :-\a 
cional de r\n1tcla 
Pinto. Angcla é 111na 
atriz ' d:ts rouca .. 
que em portugal 
ilustram o teatro. E' 
um dever 'audat .. a e 
dar-lhe "' boas \'in­
das. 

A. OE C. 
Tcalros: 

va. Ela é sur- L,;~.;;?;;;;;iii;;;;;;;;;;;;;;;;;;.._ _____ ~...;õiiiii;;;;;;;.;;iiiiõ;;;;;;;;i;i;i;li;;l 
11ree1 didasem •ii 

No Teatro dA IH"llU• 
hllcn conllnun n nrh' 
8C'duLOrt1 de llO!'llrlo 
Pino l' no 1'<•n11·0 1'n· 
Ch>1l31 lh'l'IUOtl llUUh('lll 
a rt:'clla oa l·:'!Coln d1· 
Arte de He1wetwntar, 
com \1111 11ro.irnmn ai·· 
ll~llco. do <11rnl hn n 
tlC!l;ll\Cnr l(OIH'ClHdO fl 
tll'illiU'\118tU;Ao tio •Auto 
t.lc 11111 <lo <lln.• U't'lJtcn 
1·el·llu. •1ut• rol 11111 t1u· 
fl'Sl'O, 1108 OC'.l • 

• IHU"l~lllOS UI\ C'rO• 
ulC:'l l)roxlnut.. 

:1 . .\tOr t\t1gusto 114' \lt"IO, ntrliu \lherlln:t <l«?lh't•l ra, l.:HLra C:ruz. Cl\rlota Sa.1td(". ator JOA• 
qulm Co!ltA. tUrlt rzalJel nerRrdl e o ator Joao Ca.lazans IH\ peça •Telhaclos <h.• \ ltlro•. 

-'·Atriz 1.nura cruz e ator<:. ~nntos n·un'ltt l.IS!i cenas dO ultimo ato doa ·Tell\tuJos de \ldr<) • 
:;. ,,, otrlxe• 1tourlo Pino f' Conce1,içlon nobles e outl"05 :.trUs.t..41.S da comJHUlhla hCllHt.nholA 

na VN:a do1 Irmãos Qulnll'ro •RI rallo•.-(•Cllthes .. de uenoueu 
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PEÇAM A ESTE HOMEM 
QUE LHES LEIA A VIDA. 
O ~u poder extraordlnario de lêr as 1idas humanas. 

seja a que distancia fôr, assombra todos aqueles 
que lhe escmem. 

\lllh:trt'S de pesso:"s. em codns ~-' sendas da ' 'Ida, 
1eç1n Urado bom pro\·ello fios ..:onsemos d'e:;.c hO· 
11icin. Dlz:-lhc& <1unes os 
ttesllnos <aue as suas ca­
pictdades llles oroine­
e1n e de taue mod~ PO· 

,Jtrio nUl\glr o bom exJ· 
~) dest:Jnao. lndlcn-1hes 

·is amlitos e Oit 101m1gos. 
~ descre"e os bons e os 
11l1tus perlodos <le cnda 

~~~~•:.-inzcl~1Õ t.u(~d~~r~~~~ _ 
11~llo nO$ acontecimen­
tos passatlos. presemes 
tfuturos cnu"M·lllcs-ha 
f'Stianto. •• ~cn•lr-Jhes-
111 1.1e auxlllo. 1 : tudo 
1.1uanl0 ele precbn paro 
•I gul3r no seu tralmlhu 
llmlt3·SC n Isto: o nonw 
J:i pe5:0.on <escrito pel;i 
proprla ntào d'eln> n dn 
·11 do nnschncoto <' :i 
Jecl;irlu;lio do sexo. 

B' escusado m:mdtu 
1llnl1e1ro. Citem o nom.t 
d'este Jornal e obterà1l 
nro3 L.ellnrA d'Ensnlo 
;irt:llUlltt. se n l)CSSOil 
que J.§tO lêr cwlzcr npro­
'tll4r este orerccrmento 
~peclnl e obter umn 
fe\' I SI~ dn SU3 \ ' ldrt. não 
tem mnl-.; que envl nr ti 
<i!U n Olllt.'. M>Clldo. 1110· 
rada e a (lata do seu 
wclmento (dia. roei e :mo. indo h<'lll r hu·amrnte 
escrito e expllcndo). e. c111t·r !'í"Jit senhor. senhorn ou 
m~nlnrt ~<' l h'lr:t, cor11nnth• c:11n1tern pel:t sim 1e1r:1 o~ 
,,.r<i:nt< "''!lllllllCS: 

:-0:'10 m ll hrtrél'I º"' 11u t• no~ dizem 
(.lue 1lnCl4 cooselhos ~cm unr: 
P:trn ntln@'.fr u ,·cnturn. 
QucrCIS·tne o ctunlnho ~nslnur-: 

\ 1.h!~Stw •111<· Cjolcre,·er. se essa rôr n suu ' 'OnUttle, 
1.(ide Junt:1r :u' f1cdhJo a t1unnlln de 150 rél1' Cnl es-
1~inpllha$ 1n)rtui.,cuczall (Ou ~0. 1 réis eu\ estampllhn.s 
tira.zllelrM> ptirrt (le:wezas de 1>orte e de escrltorlo. 
lllr1J:1 a sua carln. t1 Cla.y nurton \'Atice. Suite 200~ 
u, Pnl<tl~ .. l\o;ral. Paris. l•'ran(:1\, ,\s cartas parn n 
t"ral'l('.fl. <l(>\'('lll $Cr rr:\nt111ln<las com 50 rêls. moeda 
Porhlgucza (Ou :>.Ou 1éls moe<ln l>r:\ZllClrn.) . 

SELLOS DE COR.REIO 
.::ATA.LOGO G RATI S E FRA NCO 

; R1m1tram-so Folhn1 par' u tolh•r 

POULAIN FRER~S 
•l·I. Rue d e Maubeuqe. ''" · PAIOL 

~ r 
• ~ • l l nlornoto de r 1.' e Ja,sc P8· 

O HIO BdODI ~~ f!!~1~~ 
S~l"!TtU~f'.M ras, piano, 

canto, pintu­
ra. arte aplicnda . f..'lC., etc.o . o o 

d\e.& dUtb·~ 
voca_o perfu me da flo r 

•>D'QRSAY,17.Rue de la Paix.PARIS 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais agradnvel e recommendarto para as cria .. ças de•de 
a edade de 7 a 8 1neze• principalmente ua epocu do de"'uamurneuto e 
durante o periodo do tlesenvolvimento. F11ci.ita a· digestão e "pe9u1·a a 
boa f<ll'mação dos ouos, Impede a dian-lléa, Ião freq1u<1lle nas criunÇa• • 
PA..RlS. e. Rae df!I la Ta.cb•rl•. 1 D TODAI •• Pa.Af\KACIAI • eou MIJl.Clil,.LlS. 

PRISÃO DE VENTRE PÓS p#r# mtH/1'14' " cq/1~ . 
P,ÓS '111)/61"~ 4dlwrffltru #m (Ôrmopr.:1u:4 

CRE1'11E JJ4r.t or~.s~114,., Wl'1flJI' a P'"'· 

A.' VEftlllfl (l't TOO.U AS HA'f\IM-.RlA.$ = 
==.,,;,,=~ t~'!GAl\ffS Of PORTUGAL 

O unico remedio prescripto por todos os medicos 
para a curadaPr/slJo as Ventreedeamconsequenc/as 
é a CASCARINE LEPRINCE~~ ... ~.·~·jf!'.::.~t 
Em todas as Pharmaciaa. - EXIGIR SEMPRE o NOME impresso em cada pilula. Ml<GNOT·BOUCHER 

'-----"~'-' •°4\,. /(n.-•1,1,...·,..-_.<tJ_,,_~_ü ___ __, 




